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ATIVIDADE ACARICIDA DE PLANTAS DO BIOMA AMAZÔNIA E DE OCORRÊNCIA GERAL AO ÁCARO DE GRÃOS ARMAZENADOS, Acarus siro (ASTIGMATA: ACARIDAE) 

FERNANDAES, Flávio Lemes (Estudante); MOREIRA, Márcio Dionizio (Outro); PICANÇO, Marcelo Coutinho (Orientador); MARTINS, Júlio Cláudio (Estudante); BARBOSA, Luíz Cládio de Almeida (Professor); COUTINHO, Darley Cabral (Estudante) 

A atividade acaricida dos extratos hexânicos das plantas Banara guianensis Aubl., Banara nitida Spruce ex Benth., Clavija weberbaueri Mez., Copaifera sp., Eugenia sp., Mayna parvifolia Sleumer, Piper augustum Rudge, Piper sp., Ryania speciosa Vahl., Spilanthes oleracea L. e Siparuna sp., do bioma Amazônia e as plantas de ocorrência generalizada Ageratum conyzoides L., Azadirachta indica A. Juss., Bauhinia variegata L., e Spathodea campanulata P. Beauv. foi testada contra o ácaro dos grãos ou da farinha Acarus siro (Astigmata: Acaridae). As plantas foram submetidas a extração com solvente hexano por uma semana. A solução solvente + extrato foi concentrada em evaporador rotativo a baixa pressão e temperatura reduzida (<50oC). Os bioensáios foram em delineamento inteiramente casualizado com três repetições. A unidade experimental constituiu-se de frasco de vidro de raio 1,1 X 8,2 cm de altura. Cada unidade experimental foi tratada com os extratos das plantas diluído em acetona na concentração de 0,075 mg/cm2 da superfície interna. A testemunha foi tratada apenas com acetona. Com auxílio de um pincel uma quantidade variável de acaros foram transferidos aos frascos, após a evaporação do solvente, permanecendo a 25 ± 0,5°C, U.R.= 75 ± 5% e fotofase de 12 horas. A mortalidade foi avaliada 12 horas após o tratamento, contando-se os ácaros vivos e mortos, totalizando-se de 30 a 40 ácaros. Os dados de mortalidade foram submetidos a analise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a p < 0,05. As plantas A. conyzoides, M. Parvifolia, P. augustum, R. speciosa, S. oleracea e S. campanulata apresentaram mortalidade ao ácaro de 100,00; 68,70; 22,68; 14,09; 13,75 e 12,09% respectivamente(CNPq) 

